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CAPITULO UM

Ela tentou levantar sua mão. Quando fez, ela descobriu que era muito difícil. Alguma coisa a segurava para baixo. 

Com muita dificuldade, ela tentou virar sua cabeça. A dor excruciante que ela sentiu a forçou a abandonar a ideia. 

Ela piscou e tentou focar em alguma coisa, qualquer coisa. Ela podia ver uma perna e um braço. 

De quem são? Ela pensou enquanto olhava para eles. 

Ela tentou ligar as partes do corpo, mas ela conseguia combinar por que havia muitas partes. Era difícil ver quem estava aonde no meio do monte de corpos ao redor. 

“Ola,” ela chamou com uma voz que parecia um sapo. 

Ninguém respondeu.

Ela se esforçou para olhar ao redor e percebeu que estava de ponta cabeça. Não era á toa que ela não conseguia se mover livremente, ela pensou. Ela se esforçou mais novamente e conseguiu soltar sua mão. Ela alcançou seu ombro e soltou o sinto de segurança. 

Ela sabia que seria solta. Mas não esperava que ela fosse cair tão rápida e tão forte. Sua cabeça bateu na superfície e abriu um corte profundo em sua testa. 

Sentindo a liberdade, ela começou a sacudir. Mas ainda não conseguia se mover. 

Algo estava segurando seu pé. Ela estava presa. 

Ela olhou ao redor freneticamente procurando. 

Não satisfeita em não achar o que estava procurando, ela usou suas mãos para puxar sua perna. Ainda assim, ela não podia se mexer. Ele alcançou uma beirada do carro capotado. Ela segurou firme e puxou. Mesmo assim, ele não pode soltar a sua perna. 

Ela parou de lutar e tentou recuperar sue fôlego. Com uma das mãos, ela limpou o sangue que escorria em seu rosto do corte em sua testa. 

Ela não precisava de ninguém para te dizer onde ela estava. 

Ela lembrava vividamente que estava sentada atrás do motorista enquanto a SUV descia a estrada. 

“Caramba, nós vamos ter um dia maravilhoso na praia hoje, não é mesmo?” ela se lembrou de ter dito isso. 

As suas acompanhantes, todas mulheres, estavam rindo. 

“E por que estão rindo de mim?” ela perguntou.

“E desde quando você sabe qualquer coisa sobre se divertir, Carol? Você esta sempre concentrada nos estudos.” Uma delas disse.

“Agora isso não tão verdade. Eu tenho tempo para relaxar.” Ela respondeu.

“Serio? Ok, então me fala quando foi a ultima vez que você deixou de estudar para descansar? Eu digo, abrir mão e só se divertir?” 

Carol pensou por um tempo.

“Serio mesmo? Você precisa pensar sobre isso?” outra menina perguntou. 

“Não é como fazer uma prova na escola, sabe.” Outra disse.

OEBPS/d2d_images/cover.jpg
PARANKM/\[

[ Desejo de Carol

LAMEES ALHASSAR





